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Trabalhos científicos traduzem um conjunto de dados relacionados, organizados, com 

informações úteis que podem ser extraídos por diversos métodos, criando uma importante base 

de dados. 

A eficiência das bases de dados dependem do fato de estas informações serem 

relevantes para uma variedade de finalidades. 

Na área de assistência à saúde, uma mesma base de dados pode ser utilizada  para 

avaliação de tratamentos, outros procedimentos clínicos, assim como a administração, a 

avaliação de custos e planejamento econômico. 

A tomada de decisão e redução na duplicidade de tratamentos, exames e outros 

procedimentos e também podem ser diretamente impactados na presença de uma base de dados 

confiável. 

A importância na base de dados é dada conforme a sua utilização. 

A gestão dos serviços de assistência à saúde e o planejamento econômico eficientes, 

assim como programas de qualidade e acreditação, tornaram-se tão importantes quanto o 

refinado conhecimento clínico e das melhores práticas na assistência ao paciente. A boa gestão 

dos serviços públicos e privados permitem investimentos, infraestrutura e acesso a tratamentos, 

com benefícios diretos para a população.  

É inegável que a gestão dos serviços de saúde pode ser intensamente melhorada pela 

utilização analítica de dados obtidos em pesquisa clínica. 

A revista Arquivos Catarinenses de Medicina para as registra periodicamente um grande 

número de informações acerca do perfil do paciente catarinense, assim como o tratamento e 

acompanhamento realizados. 

Tais dados formam uma base de dados cuidadosamente preparada, com o rigor que a 

metodologia científica exige. De fato, é provável que tamanha quantidade de dados seja 

subutilizada. 

A Associação Catarinense de Medicina propõe-se a manter-se como instrumento para guarda e 

disseminação dessas informações, por meio de seu veículo de divulgação científica. 

Boa leitura! 
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